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      “Por favor, sente-se, Mademoiselle Petersen.” Uma abotoadura clicou na mesa quando ele cruzou as mãos na frente dele, entrelaçando os dedos.

      

      Ela sentou. Ele estava imóvel. Apenas olhando para Lainey. Seu olhar penetrou em sua alma, desenterrando cada pensamento sobre ele. Ela corou.

      

      "Mademoiselle", disse ele. “Por que você escolheu estagiar na Alpine Foods?”

      

      A pergunta a pegou desprevenida. Eles não estavam falando sobre avaliações de produtos para animais de estimação? E ela não respondeu à pergunta na entrevista?

      

      Sob o peso de seu olhar profundo e penetrante, Lainey gaguejou. Ela queria desviar o olhar, mas não conseguia. Quando outras pessoas perguntaram a ela, por que a Alpine Foods na Suíça? Por que não ficar nos Estados Unidos? ela havia dito: “Os suíços comem dois quilos de chocolate por mês. Onde mais eu gostaria de ir?” O que era a verdade. Mas ela tinha a sensação de que ele não queria uma resposta irreverente sobre a dieta suíça. Lainey nunca agradaria M. Claremont o suficiente para que ele a recomendasse ao Chocolate.
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      “Desde o início, O ACIDENTE SUÍÇO chamou minha atenção. Os personagens bem desenvolvidos, o cenário, a típica mentalidade suíça, tudo isso me atraiu para a história; tanto que comecei a rir dos percalços hilários. Amey Zeigler habilmente elaborou um conto romântico com um toque de intriga.”

      ~Didi Lawson, autor ~*~

      “O ACIDENTE SUÍÇO é um romance doce e satisfatório que irá capturar seu coração. A história de Lainey e Yves me deixou com vontade de pegar um avião para a Suíça, comer quilos de chocolate e me apaixonar!”

      ~Laurie Winter, autora premiada de Winner Takes All ~*~

      “O ACIDENTE SUÍÇO é deliciosamente divertido e deliciosamente engraçado.”

      ~Renee Durfee ~*~

      

      Amey Zeigler também é autora de BAKER'S DOZEN, um suspense romântico, publicado pela The Wild Rose Press, Inc.

    

  


  
    
      Para Regina - por todas as ótimas lembranças em Vevey

      

      e a amizade constante

    

  


  
    
      Esta é uma obra de ficção. Nomes, personagens, lugares e incidentes são produto da imaginação do autor ou são usados de forma fictícia, e qualquer semelhança com pessoas reais vivas ou mortas, estabelecimentos comerciais, eventos ou locais é mera coincidência.
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      Escrever um livro é um esforço de grupo. Embora seja eu quem digita as palavras, não poderia ter feito isso sem algumas pessoas valiosas em minha vida. Um enorme obrigado aos meus leitores Beta: Christine Deppong, minha mais longa e primeira Beta, Sara Regan, Klixi Cannon e Lindsay Neeley por suas valiosas contribuições. E muita gratidão à minha parceira crítica Andrea Watts por seus insights úteis e suas sugestões. Muchas gracias a Christina Bailey por seu extenso conhecimento de chocolate. Obrigado ao meu editor, Kinan Werdski, que estava tão animado quanto eu com este projeto; a Tina Lynn Stout pelo belo design da capa e a Rhonda Penders da The Wild Rose Press.

      Mandando beijos de agradecimento ao meu grupo de escritores da ANWA por seu apoio e amor sem fim. Além disso, o grupo Wacky, Wild Women Writers: Alyana, Ali e Hailey, com quem aprendi muito, obrigado!

      Obrigado, claro, à minha mãe, que me incentivou e não se cansa das minhas histórias. Ao meu pai, que riu alto quando li isso para ele. Um salve para minha irmã, que teve que crescer com uma irmã contadora de histórias e ainda acha minhas histórias divertidas. Aos meus irmãos, que são mais engraçados do que eu. E a maior dívida de gratidão para com meus filhos, que podem ter – ah – comido cereal frio no jantar de vez em quando e que me lembram quando preciso “mamãe”. Obrigado a Robert, meu marido, que esteve comigo em cada passo desta jornada de escrita. Ele me inspirou, me deixou negligenciar ele e o trabalho doméstico, me encorajou e me apoiou em tudo isso e nunca pensei que eu fosse louca. Ele é meu primeiro leitor e meu melhor crítico.
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      O segurança da Alpine Foods disse que não esperava Elaine Peterson para seu estágio no Departamento de Chocolate. Agarrando sua bagagem, ela atravessou o saguão do prédio corporativo da Alpine Foods.

      O thub-thub-thub da roda quebrada de sua bolsa ecoou nos painéis de madeira atrás de um balcão de recepção de mogno. Funcionários endinheirados passaram correndo por ela, olhando para ela com os cantos dos olhos como se ela estivesse arrastando uma carcaça.

      Lainey levantou a cabeça, esperando que o guarda estivesse enganado. Ela passou os últimos quatro anos em Stanford, derrotou duzentos outros candidatos e voou mil e duzentas milhas através do Atlântico. Na mesa da recepcionista, ela estacionou sua bagagem na vertical e jogou sua bagagem de mão sobre a valise.

      “Pourais-je vous aider, mademoiselle?” o recepcionista masculino perguntou em francês suíço, olhando para ela por cima da mesa alta. "Posso ajudar?"

      "Je..." ela começou. Ela se atrapalhou com as palavras certas. Com o canto do olho, ela viu sua bagagem de mão deslizar. Com um puxão, ela pegou o saco, mas o empurrão jogou várias embalagens de chocolate no chão. Sem olhar para cima, ela sabia que a recepcionista achava que ela não conseguiria se controlar. Não é uma ótima primeira impressão. Ela teve que se desculpar. “Desolée.”

      Exasperada, ela pegou as embalagens, enfiando-as uma a uma nos bolsos. A primeira barra de chocolate que ela comeu como lanche antes do embarque. O segundo ela devorou ​​quando atrasaram seu primeiro voo no Aeroporto Sky Harbor. A terceira escorregou pela goela quando perdeu a conexão no aeroporto de Glasgow. E, claro, o quarto. A quarta ela zombou enquanto esperava o motorista prometido buscá-la no aeroporto de Genebra. Quando ninguém apareceu, ela embarcou no trem para Vevey.

      Ela pensou que só estava atrasada. Agora ela estava apavorada.

      Depois de pegar as embalagens, ela encarou a recepcionista com o melhor sorriso que conseguiu depois de quase trinta horas de trânsito e muito pouco sono. Ele perguntou novamente se ela precisava de ajuda. Ela entendeu, mas era como se um saco plástico estivesse sufocando seu cérebro. Ela merecia uma cabeça confusa depois de ficar acordada até tarde com Nadine na noite anterior a um vôo às seis da manhã, relembrando cada detalhe. O que deu errado?

      Sua cabeça latejava e ela explicou em um francês hesitante: “Meu nome é Elaine Peterson. Estou aqui para um estágio no Departamento de Chocolate com Madame Grocher. Seus quatro anos de francês universitário romperam a neblina. De sua bagagem de mão, ela tirou uma pasta. “Tenho correspondência de Marie Claire Remonter em Recursos Humanos. Diz bem aqui, eu deveria me apresentar esta manhã para orientação.”

      O recepcionista arqueou a sobrancelha e deu alguns toques no teclado, então a encarou. “Deve haver algum mal-entendido.” Sua condescendência sugou mais fôlego do espírito esvaziado de Lainey. “Madame Grocher não está esperando você. Ela nem está aqui hoje.”

      "O que?"

      “Vou ligar para Marie Claire.” Ele a dirigiu para o assento ao seu lado. “Espere aí, por favor.”

      Deixando sua bolsa ao lado da mesa, ela se esgueirou até os assentos pretos de espaldar alto para olhar pelas paredes de vidro a neve rendilhada que cobria os Alpes refletidos no Lago Genebra. Mas mesmo a bela paisagem não conseguiu distraí-la por muito tempo.

      Madame Grocher cancelou sua posição porque estava atrasada? Você conhece a pontualidade suíça — quinze minutos adiantado era cinco minutos atrasado. Imagine chegar quatro horas atrasado. Não não. Ela nem estava dentro. Algo mais estava errado.

      Talvez Lainey tenha confundido as datas. Os europeus escrevem dia/mês/ano, não mês/dia/ano como os americanos. Ou ela interpretou mal a data em que fez seus planos de voo. Ela respirou aliviada.

      De alguma forma.

      “Desolée. Eles não entraram em contato?” ela perguntou, de olhos arregalados.

      Ele estendeu o telefone, expondo um relógio de grife em torno de seu pulso. “Agora que você comeu um pouco, podemos começar. Revisei seu currículo. Estou pronto para ver o que você pode fazer pelo nosso departamento.” Ele parou para olhar para o telefone. “Você obteve um diploma de inglês em Stanford. menor francês. Você trabalhou em tempo integral para se sustentar na universidade. Fale-me sobre Refeições Caseiras.”

      Ela passou a boca para parar, dobrando o guardanapo sobre o colo mais uma vez. Quando ela olhou para cima, o olhar dele penetrou no dela, interessado e atento. Por um momento de parar o coração, ela estava calma. O que ela aprendeu com o Homemade Meals não foi algo facilmente explicado em um currículo. Precisava ser compartilhado.

      Ela limpou a garganta para ejetar os tremores crescentes. “A Homemade Meals é uma organização sem fins lucrativos especializada em levar refeições saudáveis ​​para idosos confinados em casa na Bay Area.”

      Ele ergueu uma sobrancelha. “E como essas experiências prepararam você para este estágio?”

      Sua garganta estrangulou sua respiração. Tudo estava girando em torno disso. Ela se esforçou para adaptar suas respostas sem saber a qual departamento estava se candidatando. Ela decidiu mantê-lo honesto e geral. “As pessoas incríveis da Homemade Meals me ajudaram a perceber que a comida é uma maneira significativa de comunicar cuidados. Nutrindo não só o corpo, mas a alma. Aprendi que cozinhar me traz alegria, e essa foi uma forma de compartilhar meus talentos.”

      M. Claremont sorriu curtamente, em seguida, olhou para seu telefone novamente para referência. "Ah sim. Tenho certeza de que é uma história adorável, e sem dúvida você a contou muitas vezes.” Ele ergueu o olhar para desafiar o dela. “E as pessoas que você serviu, você pode me dizer algo sobre elas? Algo além de ser idoso.”

      O tom em sua voz expressava dúvida em sua sinceridade. Ele pensou que ela tinha preenchido seu currículo para as aparências. Mas esta era uma pergunta que ela não teve problemas para responder.

      Ela sentou-se mais reta. Seus olhos se arregalaram com a confiança dela. Boa. Ela gostava de surpreender as pessoas. “A primeira na minha rota foi Lavina. Ela gostou dos meus bolinhos de creme de chocolate quase tanto quanto o jogo de um Oakland A. Seu filho jogou beisebol anos atrás no ensino médio, e era tudo o que ela falava. Então Susan, apaixonou-se por alguma estrela de novela dos anos oitenta. Ninguém que eu conhecia. Mas depois de pesquisar as reprises online, descobrimos que elas não estavam disponíveis em nenhum lugar. Ela adorou meus biscoitos recheados de chocolate com avelã e biscoitos recheados. Mergulhou-os em cola.” Lainey torceu o nariz. “E Esther ainda faz crochê. Noventa anos e ainda crochê. Me fez um cachecol e luvas, apesar de sua cegueira parcial. Disse que fazia crochê pelo toque. Ela comeu três porções do meu pão de chocolate com gotas de chocolate porque disse que queria morrer feliz. Devo continuar?”

      “Não, obrigado.” Ele quase sorriu, mas o interrompeu. “Você foi escalado para o Departamento de Chocolate. Diga-me o porquê?"

      “Meu tio viajou para a Suíça e, no meu aniversário de nove anos, me trouxe uma barra de chocolate Alpine Foods Extra Milk, a coisa mais deliciosa que já provei.” Ela não mencionou o casamento conturbado de seus pais enquanto os negócios de seu pai desabaram, ou sua briga de adolescentes. Chocolate continuou a agir como um cobertor de conforto quente e felpudo. “Quero levar alegria para muitas pessoas.”

      "Eu vejo." Sua expressão mudou para quase uma carranca. “Se estou satisfeito com o seu trabalho, vou lhe dar uma recomendação para um cargo em tempo integral para Madame Grocher.”

      "Então, você vai me levar?"

      Ele se levantou e voltou a sua cadeira, seus olhos nunca deixando os dela. “Acho que você é exatamente o que estamos procurando.”

      Marie Claire, que havia esperado na mesa, foi até eles. Ela perguntou algo em francês rápido.

      Ele mudou para o francês perfeitamente quando a consultou. Felizmente, a comida regulava o açúcar no sangue dela, e seu francês ficou mais claro. “Sim, adoraríamos tê-la em nosso departamento. Agora, se você fizer os arranjos.”

      “Há a questão do salário dela.”

      "O que importa?"

      “Durante sua entrevista, verifiquei e você não tem dinheiro em seu orçamento.”

      M. Claremont não perdeu um segundo antes de responder. “Tire isso do meu salário.” Ele assentiu brevemente e caminhou até a porta do saguão.

      Marie Claire olhou para ele exasperada quando ele deslizou seu cartão pelo leitor de segurança.

      M. Claremont parou diante da porta aberta, então enfrentou Lainey. "Eu esqueci. Você tem alguma pergunta?"

      Lainey respondeu sem hesitação. “A qual departamento devo me reportar?”

      M. Claremont ergueu as sobrancelhas. "Clínica de cuidado de animais domésticos." Então, antes de passar pela porta, ele disse: “Vejo você às sete e quarenta da manhã em ponto”.

      Clínica de cuidado de animais domésticos? Clínica de cuidado de animais domésticos. Uma pitada de terror enfraqueceu seus joelhos. Ela engoliu em seco.

      "Você tem sorte de trabalhar com M. Claremont." Marie Claire tinha papelada nas mãos. “Todo mundo quer estagiar com ele.”

      Com o coração ainda batendo e o medo crescendo em sua garganta, Lainey mudou para o francês também. "Por quê?" Ela teria que pensar em Pet Care mais tarde.

      “Porque ele é o melhor chefe de departamento. Ele aspira ser o vice-presidente mais jovem da história da Alpine Foods. Ele é trabalhador e ambicioso, mas também justo e se preocupa tanto com o sucesso de seus subordinados quanto com o seu próprio. Infelizmente, ele dá tudo para sua ambição e não é muito divertido.” Pulseiras tilintaram quando Marie Claire se agachou ao lado de Lainey para lhe entregar a papelada. Ela franziu a testa. “Agora, Sabine vai encontrar um apartamento temporário para você. A habitação é limitada aqui e muito cara. Você não tem telefone?”

      “O meu morreu logo antes de eu vir.”

      “Ah, e prometemos um na chegada.” Marie Claire se levantou. “Além de reembolsos por quaisquer custos de viagem. Eu lhe darei os formulários necessários.”

      Depois de alguns momentos, Sabine voltou com instruções impressas para um apartamento mobiliado temporário. Ela entregou a Lainey um telefone celular em concha. “Isso só faz ligações dentro da Suíça e não há acesso à Internet.”

      Pet Care e sem acesso à Internet? Lainey engoliu em seco. “Sem redes sociais?” O pânico subiu em sua garganta.

      "Não. Os suíços têm essa coisa de produtividade”, Marie Claire murmurou antes de recuar.

      Quando Sabine removeu a bandeja, Lainey roubou os dois chocolates embrulhados. "Obrigada. A refeição estava ótima.” Ela apontou para os restos. “Foi o seu almoço?”

      "Não." Suas sobrancelhas ainda estavam franzidas. “Foi o almoço do Yves.” Ela girou sem maiores explicações.

      Pesando os chocolates em sua mão, Lainey os embolsou para mais tarde. Ela olhou para a porta por onde todos saíram. Ela desejou ter agradecido a ele.
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      Yves caminhou em direção ao seu escritório. Ele realmente não precisava de um novo estagiário. O que ela fez com que ele a contratasse? Ele mordeu a unha. Então ele se lembrou de que estava tentando largar o hábito e largou a mão. Talvez sua sinceridade. E a situação dela. Ele não poderia mandá-la de volta para os Estados Unidos.

      Enquanto Yves estava distraído, Luc Pessereaux o encurralou no corredor. Sua grande testa brilhava nas luzes fluorescentes do teto. "Desfrutando de seu novo escritório, chefe de departamento?" ele perguntou, usando um francês formal para zombar de Yves e de sua posição.

      Passando por ele, Yves respondeu cordialmente. “Sim, obrigado, estou. Mas não estou planejando ficar lá por muito tempo.” Ele continuou pelo corredor.

      Mas Luc o deteve novamente, colocando-se na frente dele. “Já está procurando outro lugar para trabalhar?” Luc sorriu e enfiou as mãos nos bolsos. “Ou subir a escada? Você acabou de receber uma promoção no ano passado.”

      De frente para ele, Yves arqueou uma sobrancelha, mas não disse nada. Abruptamente dando um passo para o lado dele, ele continuou pelo corredor. Ele não tinha tempo para Luc. Havia pessoas que você ajudava, e havia pessoas que ajudavam você. Luc não era nenhum desses. Sua arrogância o tornava além de ajuda. E sua incompetência o tornou inútil.

      Luc rompeu o silêncio, atrás de Yves. “Em algum momento, você não terá sucesso apenas em seu nome. Algum dia você errará e fracassará, assim como seu velho.”

      Mas Yves o ignorou, mordendo a unha para impedi-lo de dizer algo de que se arrependeria mais tarde.

      Entrando em seu escritório, ele não notou sua vista deslumbrante do Lago Genebra brilhando ao toque do sol. Em vez disso, ele abriu o computador em sua mesa. O que o novo estagiário poderia fazer? Qual era o nome dela? Elaine Peterson.

      Ela se formou em inglês, certo? Ele olhou através de várias tarefas inacabadas. Gui Moucher tinha esquecido de redigir vários folhetos. Aperfeiçoe para alguém educado na escrita. Mas ela precisava de treinamento.

      Sua agenda o impediu esta semana. O dia de amanhã estava positivamente cheio, incluindo vários telefonemas logo pela manhã. Ele precisava de outra pessoa.

      Os grandes olhos de Sabine brilharam para ele antes que ele a reconhecesse. Ela assombrou sua porta.

      Perfeito. Apenas a pessoa que ele queria ver. “Você treinará Mademoiselle Peterson amanhã em alguns de nossos programas? O estagiário americano pode inserir dados para análise e depois escrever panfletos publicitários e campanhas de marketing.”

      Sabine inclinou o quadril e cruzou os braços finos. “Gui deveria escrevê-los.”

      “Sim, mas já que ele não está fazendo seu trabalho, alguém tem que fazer.” Ele entregou a ela uma pilha de pastas. “Por favor, dê isso a ela.” Ele olhou para cima. “E certifique-se de treiná-la no STS para que ela possa traduzir quando terminar.”

      "Claro."

      “E lembre o novo estagiário da greve amanhã. Vou buscá-la no caminho para a cidade.” Como um dos poucos funcionários que possuíam um carro, era seu dever ser cortês.

      Ela ficou na porta, de frente para ele. Mais uma vez, seu olhar treinou nele.

      Ele ergueu os olhos para ela. “Você precisa de mais alguma coisa?”

      “Eu queria convidá-lo para jantar na sexta-feira. Na minha casa.”

      "Você está dando um jantar?" ele perguntou, distraído. Ele estava respondendo a um e-mail da Marie Claire perguntando quanto ela deveria sacar para pagar o novo estagiário americano.

      "Não. Um jantar amigável. Apenas nós dois."

      Depois de enviar o e-mail, Yves piscou algumas vezes ao perceber o que a oferta pretendia. Ele havia coletado suas dicas não tão sutis indicando seu interesse antes, mas ele sempre a desencorajava. Ele esperava que suas propostas nunca se tornassem evidentes. Ele suspirou, juntando as mãos na frente dele, escolhendo suas palavras com cuidado. “A política da empresa proíbe estritamente confraternizações. Lembre-se de Jean-Claude e Marielle.”

      “Eles foram descuidados.”

      “Eles estavam quebrando as regras.”

      “Podemos ser sutis.”

      “Alguém sempre descobre.”

      "Regras foram feitas para serem quebradas."

      “Mesmo assim, não posso comprometer minha carreira – ambas as nossas carreiras – por complementar nosso relacionamento.” Além disso, sutileza não era um de seus pontos fortes.

      “Eu arriscaria qualquer coisa.”

      "Obrigada. Você é altamente elogioso. No entanto, como um funcionário diligente, seria uma pena você jogar fora anos de trabalho duro.” Ele abriu um sorriso. "Eu não valho a pena."

      "Mas você é."

      “Só me importo com uma coisa.”

      Seus olhos se estreitaram. “O trabalho sempre estará em primeiro lugar para você, Yves Claremont. Um dia, você olhará para trás em sua vida e desejará não tê-la desperdiçado perseguindo sua ambição.”

      Ela aceitou sua rejeição melhor do que ele esperava. Ela ainda esperou. "Voce sabe do que voce precisa? Você precisa de um coração.”

      Yves ergueu uma sobrancelha com a sugestão dela.

      Sabine lambeu os lábios. “E como amigo, estou te avisando para vigiar Luc. Ouvi dizer que ele ameaçou vir atrás de você.

      "Eu não estou preocupado."

      “Ele tem amigos poderosos em cargos executivos.”

      Yves concentrou-se em folhear a pesquisa de mercado antes dele. “Como ele pode vencer? Ele nem consegue organizar um relatório de análise de mercado decente.”
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      No ônibus gaguejante, Lainey passou por um cartão-postal vivo. A vegetação crescia em qualquer lugar onde houvesse terra. As árvores sombreavam a grama exuberante. Entre os prédios de calcário verde desbotado, ela vislumbrou as altas montanhas do outro lado do lago. Ela se distraiu com o cenário para não ter que pensar nos próximos quatro meses de Pet Care. Mas era um estágio. E um pé na porta.

      No ponto de ônibus de Montreux, ela desceu para uma rua de paralelepípedos em uma parte mais antiga da cidade. Casas densamente apinhadas, com telhados de telhas de barro e paredes de calcário texturizado, escurecidas pela fuligem e pelo tempo, enchiam o céu.

      Em seu prédio, tubos de exoesqueleto estavam pendurados nas paredes externas. Odores úmidos de muitos pés e anos de uso estavam presos no tapete emaranhado da escada interna.

      Em seu apartamento, um colchão estava no chão de madeira. Nenhum outro mobiliário. Uma pequena cozinha escondia-se sob uma janela do outro lado. Ela sorriu ao pensar em um banho em seu próprio banheiro depois de seu trânsito. Pelo menos ela tinha seu próprio espaço privado.

      Primeira ordem: lavar. Ela abriu a mala grande. Seu guarda-roupa de mil dólares, comprado especialmente para este estágio, garantiria que ela se vestisse profissionalmente.

      Por um segundo, ela olhou, não reconhecendo o conteúdo.

      "Ah não!" Ela apreendeu uma camisa de flanela xadrez de um homem e loção pós-barba. Um cheiro desconhecido subiu. “Ah, não, ah, não. Essa não é minha bolsa.”

      Não houve verificação de sinistro. Uma pequena etiqueta dizia, Hector Ghetty. Excelente. Desculpe, Heitor. Ela não tinha certeza de como a confusão aconteceu. Era a única mala preta no carrossel. Pelo menos ela poderia tomar banho. E talvez uma camisa de flanela emprestada para amanhã. Exceto que ninguém ficava bem de flanela. Ok, talvez alguns modelos de moda. E caras gostosos em catálogos de inverno com ombros largos, botas e canecas fumegantes. E a maioria dos canadenses.

      Mas sem sua outra bagagem, ela não tinha – gole – calcinha limpa. Pingando de seu chuveiro, ela vasculhou em sua bagagem de mão para encontrar sua calcinha de emergência.

      Uma palavra sobre essas calcinhas. Eles eram seu par menos atraente. O par que ela usava em seus encontros com seu ex-namorado, Aaron, para garantir que eles não fossem até o fim. A calça de vovó rosa bebê cobria todas as suas bochechas, exceto por um buraco na costura desfiada na parte de baixo da virilha. Apenas usá-los era degradante. Mas um par novo seria tão bom e indispensável depois de um banho.

      Ela os colocou. Ninguém ia ver sua calcinha de qualquer maneira.

      Foi só por um dia. Depois de um pequeno cochilo, ela procurava roupas íntimas limpas.
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      Depois de pegar um ônibus atrasado para a gare, ela descobriu que quase tudo fechava antes das oito da noite. Ela comprou um jantar de chocolate Alpine Foods Orange Almond no Albertos, uma loja de conveniência 24 horas na entrada da estação de trem, e um cartão telefônico para ligar para casa.

      Primeiro, ela precisava ligar para a companhia aérea para trocar sua mala. Ela encontrou o número de atendimento ao cliente em seu bilhete e ligou com o celular para combinar uma troca em seu trabalho. Aparentemente, Hector pegou a mala errada. Em seguida, ela precisava ligar para Nadine. Ela tinha muito o que explicar.

      Uma grande cabine telefônica azul da era espacial iluminava a calçada. Com dedos trêmulos e uma barra de chocolate pendurada na boca, ela deslizou o cartão pré-pago e ligou para Nadine, esperando que ela atendesse um número estrangeiro.

      “Nadine, estou tão feliz que você atendeu,” ela disse assim que Nadine atendeu o telefone.

      "Lainey, o que há de errado?"

      Ela não sabia o que dizer. Ela pressionou a cabeça no teclado, fazendo-o apitar. "Tudo. Tudo está dando errado.”

      “As coisas geralmente dão errado em viagens ao exterior.”

      “Por que você não me disse que a Alpine Foods cancelou meu estágio?”

      Pausa. “Você está na Suécia?”

      “Estou na Suíça, Nadine.”

      "Oh sim. Suécia. Suíça. Mesma coisa." Ela riu. “Eu simplesmente não poderia te dizer. Você trabalhou tão duro para conseguir este estágio. Você queria isso desde que tínhamos nove anos. Eu esperava que se você aparecesse, eles lhe dariam o estágio.”

      Como alguém poderia ficar bravo com uma melhor amiga quando ela era tão bem-intencionada? Deve-se perdoar. Algum dia. Mas hoje não era o dia.

      “Você conseguiu o estágio?”

      “Não o estágio. Um estágio." Lainey explicou a entrevista improvisada de M. Claremont e a surpreendente oferta para contratá-la.

      A voz de Nadine se iluminou. “Viu, eu disse que tudo daria certo.”

      “Não é no Chocolate.”

      “Em que departamento está?”

      "Clínica de cuidado de animais domésticos."

      A Alpine Foods tinha um dedo em todos os alimentos imagináveis ​​– água, bolachas, refrigerantes, comida de bebê, confeitaria, chocolates, comida de cachorro, comida de gato, enlatados, produtos secos, refeições congeladas e refrigeradas fabricadas e vendidas em quase todos os continentes habitados pelo homem. E o destino lhe deu Pet Care.

      “Com sua história e tudo, trabalhar em Pet Care será horrível.”

      “Não, foi horrível não me contar. De qualquer forma, é muito estressante viver em um país onde eu realmente não falo a língua.”

      “Eu disse que eles falam sueco, não francês.”

      Laine suspirou.

      Nadine continuou. “Martin diz—”

      Ela estava sempre citando Martin, seu namorado legal, mas nerd, amante de Star Trek, formado em Ciência da Computação em Stanford. Ele disse que escreveu algum programa linguístico utilizando uma rede neural recorrente altamente otimizada. Ele disse que era a “nova atração” no processamento de fala para Machine Learning. O que quer que isso significasse.

      "Desculpa por interromper. Mas só me restam vinte francos. Como faço para obter uma recomendação estelar para Chocolate?”

      “Lainey, você é inteligente e engenhosa, preparada para tudo. Você vai conseguir."

      Lainey não se sentia preparada para isso. Restam dez francos. “Estou cometendo tantos erros.”

      “Você sempre manteve seu caderno de coisas para melhorar. Escreva as coisas inesperadas e como corrigi-lo. Você sempre aprendeu com seus erros.”

      "OK." Ela havia comprado um caderno na Albertos. “Mas vou precisar de outro. Ou um maior. Com muitas páginas.” Quatro francos restantes no telefone. "Eu tenho que ir."

      “Antes que você vá,” Nadine gritou ao telefone. “Eu tenho que te dizer, estamos noivos! Martin me convidou e vamos nos casar.

      Acionado? Ela estava noiva? Lainey estava prestes a parabenizá-la, mas a linha foi cortada.

      Uma voz feminina francesa calmante pediu que ela depositasse mais dinheiro ou seria cortada. Quando ela não respondeu, a voz agradeceu a Lainey por usar a companhia telefônica suíça. Ela segurou o receptor vermelho, lendo a quantidade de troco que restava em seu cartão. Setenta e dois centavos. Um buraco se formou em seu estômago quando ela deslizou o cartão do slot.

      Ela se inclinou contra a borda do vidro, um nó alojado em sua garganta. O peso de mil placas de chocolate a pressionavam. Sua respiração parou em seu peito.

      Talvez ela devesse ficar na cabine telefônica até o oxigênio acabar, então sufocar e morrer. Seu nariz formigava e ela espirrou. Lágrimas cheias caíram de seus olhos.

      No caminho de volta para seu quarto, ela verificou o horário do ônibus matinal imprensado no acrílico no ponto de ônibus. Uma vez em casa, ela listou em seu mini-caderno o que deu errado desde que ela chegou. Em nenhuma ordem particular:

      1. Estágio cancelado. Provavelmente deveria ter verificado quádruplo.

      2. Esqueci meu francês. Todos os quatro anos disso. Deveria ter comprado o programa de idiomas e praticado no meu voo em vez de assistir TV.

      3. Gastei todos os meus francos suíços. Eu pelo menos serei reembolsado.

      4. Voo atrasado. Não tenho certeza de como eu poderia ter evitado um voo atrasado. Novo objetivo: ganhar dinheiro suficiente para ter um jato particular. (Ela riscou – era o chocolate falando.)

      5. Cuidados com animais de estimação…
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      O jet lag assolou Lainey quando o alarme disparou na manhã seguinte. O sol não tinha encimado as montanhas, e o Lago Genebra era uma calma folha de vidro reflexivo quando Lainey tropeçou pela estrada de paralelepípedos entre os prédios de calcário em direção ao ponto de ônibus.

      Névoa nebulosa a cercava. A umidade saturava o ar. Isso nublou a luz. Ela tinha três minutos até o ônibus chegar. Graças a Deus pela pontualidade suíça.

      Às 7:38, ela olhou para a rua, mordendo o lábio. Ela não viu um ônibus pesado separando o nevoeiro. 7:40 chegou.

      Ela olhou novamente para o gráfico postado entre os plexi.

      Pela primeira vez ela notou um papel colado perto dos horários, enrolado na umidade. Com um dedo, ela o prendeu para ler.

      Um grève? Hoje? O medo cresceu em seu estômago. Uma greve. Não haveria ônibus hoje.

      Estacionando a mala, ela abriu o telefone para ligar, mas antes de discar, um carro esportivo cinza-aço com um tridente na grade estacionou ao lado dela. Estranho para este bairro de má qualidade. Deve estar perdido. Em seguida, o vidro elétrico afundou na porta. Seu estômago afundou também.

      “Madmoiselle Peterson.”

      Seu coração parou. Ela abaixou a cabeça para ver dentro do carro de luxo.

      M. Claremont.
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      Yves teve pouca paciência com a americana esta manhã, por mais impressionante que tenha sido a entrevista de ontem. Por que ela estava vagando pela rua com sua mala? “Entre,” ele disse em inglês, inseguro de sua fluência em francês. Os americanos raramente falavam bem outro idioma, mesmo que fossem aprendidos na universidade. Talvez eles nunca tenham tido a oportunidade de praticar. "Já estive no seu apartamento procurando por você."

      “Je suis desolée.”

      Pelo menos ela sabia como se desculpar em francês. Foi um começo. "Sabine não disse que eu iria buscá-la esta manhã?"

      "Não." Ela deslizou pelo interior de couro.

      Yves guardou sua bolsa na parte de trás. Uma vez que ela estava no carro, ele empurrou a mudança de marcha. Ele olhou para o relógio. Ele tinha vários telefonemas para fazer. Os pneus pisaram no paralelepípedo em uma inversão de marcha forçada.

      Ele examinou sua roupa. A camisa xadrez de grandes dimensões afogou sua figura agradável. “Você não pode ir trabalhar com essas roupas.” Onde ela achava que estava empregada? Uma serraria? Ele reprimiu um sorriso.

      “Não tenho mais nada”, disse ela. "Minha mala. Houve uma confusão. A companhia aérea está trocando-os no trabalho.”

      Isso explicaria a valise. Yves não conseguiu conter um suspiro de impaciência. As companhias aéreas suíças deveriam ser as melhores do mundo.

      Eles seguiram pelas ruas sombreadas até o centro da cidade até que ele os mergulhou na escuridão de uma garagem perto de uma enorme loja de departamentos com paredes de vidro. “Você pode pegar alguma coisa aqui.” Ele discou o telefone enquanto eles abriam as portas do carro.

      Indo em direção à loja, Yves trancou o carro com um bipe, enquanto conversava com Madame Dreyfuss, a gerente da fábrica em Friburgo. Sua língua lutava com o alemão.

      Mlle Peterson entrou e parou, presumivelmente aturdida pela suntuosa exibição de cores e tecidos, dominada pela moda decente.

      “Rápido”, ele insistiu, através das perguntas diretas da sra. Dreyfuss e opiniões cintilantes sobre o gerenciamento de alimentos para cães.

      Mlle Peterson escolheu uma saia e algumas camisas para experimentar. Ainda na conversa, Yves a seguiu até o provador até o banco em frente ao seu cubículo, aproveitando esse lapso de tempo. Ele olhou para cima quando as cortinas do provador a engoliram.

      Ela não era bonita. Não pelos padrões europeus. Não alto e magro. Sem características vistosas. Mas ela tinha curvas suficientes em todos os lugares certos—

      O alemão da sra. Dreyfuss o tirou de seu pensamento. Ele se despediu dela depois de resolver suas preocupações e ligou para Hiroko sobre o novo acordo de fusão.

      Do provador de Mlle Peterson, algo caiu no chão com um baque. Yves olhou para cima para ver se ela precisava de ajuda.

      Em vez de seu rosto espiando pelas cortinas, um vagabundo, vestido de rosa, exceto por uma pequena costura desfiada, dividiu os painéis. Suas sobrancelhas se ergueram em surpresa. Então Yves baixou a cabeça, seu rosto queimando um pouco. Ela o viu? Ele não quis ver. Os céus sabiam que ele nunca poderia mencionar isso. Ele se virou para morder a língua. Era a primeira risada que ele dava em muito tempo.
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      Lainey ficou de pé, com o rosto vermelho e envergonhado. Ela abraçou o telefone, que havia caído do bolso, no peito. Ele viu? Reunindo coragem, ela espiou pela cortina aberta, segurando os dois painéis entre as mãos.

      Mas o Sr. Claremont baixou a cabeça, falando — uma língua do Extremo Oriente? — ao telefone, em frente a ela, o rosto escondido. Ele viu ou não viu? Desconcertada, ela fechou as cortinas novamente. Ele estava de cabeça baixa o tempo todo, e ela não tinha nada com que se preocupar? Ela mordeu o lábio. Ela certamente não poderia perguntar a ele sobre isso.

      Depois de experimentar todas as roupas, ela encontrou um conjunto lisonjeiro complementar ao seu cabelo ruivo. Ela enfiou suas roupas velhas debaixo do braço e abriu as cortinas da cabine.

      "Muito melhor." Seus olhos demoraram um pouco mais do que o necessário. Sua aprovação a aqueceu. "Seu relógio?"

      “E o meu relógio?”

      “Não funciona.” Mas então ele voltou ao telefone, falando agora em espanhol.

      Ela olhou para o relógio. Manteve o tempo perfeito. Lainey deu de ombros.

      Ocupado na conversa, o sr. Claremont a seguiu até o caixa, onde o balconista examinou as etiquetas ainda penduradas em suas roupas, embalou seus artigos usados ​​com mais do que um pouco de repulsa e calculou o total.

      M. Claremont, com o telefone ainda no ouvido, estendeu um cartão de uma carteira elegante. Lainey balançou a cabeça. Com um breve aceno de cabeça, ele se afastou do caixa para continuar sua conversa.

      De sua bolsa, ela tirou a carteira e deslizou seu cartão bancário pelo leitor. Recusado. Ela tentou novamente.

      Nenhuma coisa.

      Ela o entregou ao balconista para deslizar manualmente. Ela passou pela máquina. Novamente nada.

      Em seguida, Lainey entregou-lhe um cartão de crédito. Rejeitado. Ela apertou os olhos com vergonha, seu nariz formigando.

      Ela ligou para o banco para informar que estava em um país estrangeiro. Ela deu-lhes as datas erradas? Ou talvez tenham ouvido a Suécia. De qualquer forma, o banco de Lainey provavelmente pensou que seu cartão foi roubado. Ela já havia usado todos os francos suíços que trocou nas passagens caras e inesperadas de trem e ônibus ontem e no chocolate na noite anterior.

      Quando o caixa perguntou se ela tinha outra maneira de pagar, Lainey espirrou, fechando os olhos em chamas.

      Quando ela os abriu, M. Claremont estava entregando seu cartão bancário ao caixa.

      "Obrigada. Eu vou te pagar de volta,” ela sussurrou.

      Sem pausar sua conversa, ele balançou a cabeça.

      — Tire isso do meu primeiro salário, então.

      Entendimento passou entre eles. Então ele assentiu.

      Com a transação concluída, ela amassou a bolsa debaixo do braço e tirou as etiquetas, depois o seguiu até o carro.

      Uma vez que ambos estavam dentro, ele colocou o carro em marcha. Eles cavalgaram em relativo silêncio para fora da cidade. Lainey observou-o mudar o carro. Havia algo tão incrível viril — sexy, mas ela não pensou nessas palavras — em ver um homem trocar uma máquina bem feita. A mudança de marcha tornou-se uma extensão de sua mão. Todo o seu corpo estava em sintonia com o seu carro, o corpo e o motor trabalhando juntos.

      A mandíbula de M. Claremont flexionou algumas vezes quando ele olhou para a hora no painel cheio de computadores, iluminado com todos os tipos de aparelhos e... coisas eletrônicas.

      O telefone tocou. Uma luz piscou em seu painel, e uma voz sensual de mulher anunciou o nome do interlocutor. Serge Biscinni.

      "Pronto", disse M. Claremont, falando em fluido, uh, italiano? Enquanto ouvia uma conversa em italiano, ela passou o dedo sobre o GranTurismo prateado gravado no painel de couro. Ele desligou.

      "Maserati", disse ele.

      Ela lançou-lhe um olhar interrogativo. Ela não falava italiano.

      Uma leve sugestão de um sorriso se espalhou em seus lábios. Homens. Qualquer que seja. Ela prometeu pesquisar o GranTurismo na Internet o mais rápido possível.

      “Não precisamos falar inglês”, disse ela. “Podemos falar francês se você quiser.”

      "Eu ouvi você falar francês." Ele espiou por cima de seus óculos escuros. Os cantos de sua boca se contraíram em um sorriso. Ou ela imaginou. “Inglês é bom.”

      “Mas eu deveria praticar.”

      “Comme vous voulez.” Como quiser. Uma concessão. Mas em francês formal.

      Uma aura de sofisticação suave o cercava. Um passeio por baixo de sua fachada fria. Muito diferente de Aaron, que expressava em voz alta cada pensamento. Todas as queixas foram ao ar. M. Claremont parecia concentrado. Controlada. Emoções escritas dentro de uma fachada legal.

      Ela não deveria comparar M. Claremont com seu ex.
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      Pela primeira vez, Lainey testemunharia o que se escondia atrás daquelas grandes portas cinzentas. M. Claremont pediu licença para outras tarefas importantes quando Sabine a recuperou do saguão e a escoltou através da barreira para o desconhecido. Do outro lado da porta, o escritório fervilhava de excitação compacta. Lainey captou trechos de francês enquanto as pessoas passavam em duplas ou três, discutindo tabelas e gráficos.

      Subindo o elevador para o quarto andar, Sabine a levou para uma grande sala cheia de um labirinto de cubículos forrados de flanela cinza. Um zumbido geral de produtividade surgiu dos rostos invisíveis enfiados nos quatro conjuntos de quadrados.

      Em um canto onde duas passagens se cruzavam, Sabine parou em um entalhe em forma de L cortado de um cubículo para dar lugar a um pilar. Ao lado do pilar havia uma mesa de 60 cm por 90 cm quase se espalhando pela passagem perpendicular. Um laptop estava sobre a mesa.

      “Este é o seu lugar.” Ela gesticulou em direção à mesa.

      No meio do salão cúbico? Certamente não o local glorioso que ela havia imaginado. Mas foi só até ganhar uma posição na Chocolate, ela lembrou a si mesma. Fique de olho no Chocolate. “M. Claremont disse que tenho uma missão.

      "Está na sua área de trabalho", disse ela. "A reunião do departamento será em uma hora na sala de conferências."

      “Onde é a sala de conferências?”

      Mas em vez de responder, ela girou, deixando uma nuvem de perfume.

      Claramente, alguém precisava comer mais chocolate.

      Lainey sentou-se à mesa e abriu a tampa do laptop. Ela deveria pelo menos procurar a tarefa. Ou envie um e-mail para Sabine ou M. Claremont para mais detalhes.

      Navegador, navegador. Seus olhos voaram para cada ícone. Nenhum navegador. Ela encontrou um cliente de e-mail da LAN com uma lista de e-mail da equipe embutida em um catálogo de endereços. Era isso. Sem acesso externo à Internet. Em absoluto. Como ela entraria em contato com sua família? Ela limpou a garganta. Isso seria mais difícil do que ela pensava.

      Ela enviou um e-mail para Sabine perguntando sobre a tarefa e a localização da sala de conferência, então esperou por uma resposta. Alguns minutos se passaram. Ela voltou a procurar uma missão. Ela clicou em cada ícone. Tudo estava em francês, exceto alguns nomes comerciais de programas. Depois de clicar ao redor, ela decidiu que deveria estar escondida em algum lugar e ergueu as mãos em exasperação. Uma hora inteira perdida. Sem nada para fazer nos poucos minutos que antecederam a reunião, ela correu para o banheiro.

      Quando ela voltou para sua mesa, uma pequena caixa vermelha com um laço estava no centro. Ela olhou ao redor para ver se o doador estava por perto.

      Talvez tenha sido um presente de boas-vindas da Alpine Foods. Mas como ela trabalhava em um recanto, nem mesmo em um cubículo de verdade, parecia improvável. Mas quem sabia que tipo de políticas da empresa eles tinham?

      Ela puxou a fita e abriu a caixa de veludo vermelho com um rangido, procurando pistas do doador. Dentro, um relógio de pulso circulava em torno de um formulário. Ela inclinou a cabeça e olhou para o relógio que comprou na ShopCo, com uma pulseira de couro falso verde. Feio, mas extremamente funcional. Ela olhou para o novo. Um rosto todo de aço inoxidável gravado com flores e colocado dez minutos antes. Ela virou para ver a etiqueta de preço.

      250 francos suíços

      Quem enviaria um presente desses? Ela já tinha um relógio. Além disso, o novo era muito caro para usar. Ela fechou o estojo com um estalo e o moveu para um canto da mesa. Faltam apenas alguns minutos para a reunião.

      Uma porta se abriu do outro lado da sala. Por cima dos cubículos, ela viu um grupo de homens abrindo caminho pela sala. O cabelo escuro de M. Claremont se destacava entre os homens de cabelos brancos. Havia um poder inconfundível sobre ele, confiança. Seu olhar encontrou o de Lainey. Ele bateu em seu relógio, levantando uma sobrancelha questionadora.

      Ela balançou a cabeça. Ela não se esqueceu do encontro. Foi em dez minutos. Talvez todos aqui tenham chegado cedo. Ele franziu a testa e saiu pela porta. Talvez ele esperasse que ela os seguisse.

      Ela hesitou, então se dirigiu para as portas, seguindo a direção do bando de homens. Uma vez através da porta, ela procurou pelo grupo. No final do corredor, o bando atrás virou a esquina. Ela os seguiu até uma sala de duas portas com cadeiras de couro macio ao redor de uma mesa de barra de chocolate longa, elegante, escura e gigante. Ela entrou no quarto.

      Todos os homens, e as duas mulheres, esticaram o pescoço para olhar para ela.

      “Je suis desolée que je suis en retard.” Ela se desculpou pelo atraso, lançando os olhos ao redor em busca de um lugar vazio.

      “Quem é essa garota e por que ela está aqui?” Uma voz ressoou de um homem grande sentado à cabeceira da mesa. Vários homens o tranquilizaram. “Eu a quero fora daqui.”

      Uma das mulheres assentiu obsequiosamente. M. Claremont girou na cadeira e ergueu as sobrancelhas, surpreso.

      Carrancudo, ele pulou de seu assento e com pressa, puxou-a para fora da sala. Seu movimento impetuoso desorientou Lainey. Seu rosto ardeu com compreensão. Não a sala de conferências. Não o encontro dela.

      Calor emanava de sua camisa. Uma vez sozinha no corredor, M. Claremont deixou cair o braço, mas seus olhos não conseguiam encontrar os dele.

      “Je suis—” ela queria dizer uma idiota, mas ele a interrompeu em inglês.

      "Está bem."

      "J'allais... à la salle de conférence." Desistindo, ela continuou em inglês, baixando o olhar para o chão. “Sabine disse que eu tinha uma reunião de departamento em alguma sala de conferências. Mas ela não disse qual sala de conferência. Mandei um e-mail para ela, mas ela nunca respondeu.”

      “Ah.” As linhas duras de seu rosto se suavizaram com a compreensão. "Me siga." Ele girou, indo pelo corredor, ultrapassando-a. Ela o alcançou. Ele deu a ela um olhar de soslaio. “Você não está usando o relógio que eu lhe enviei.”

      "Você?" Por alguma razão, seu rosto ardeu novamente. “Mas eu já tenho um relógio.” Ela levantou um pulso para mostrar a ele.

      “Você precisa de um relógio suíço. O seu” – ele acenou para o especial da ShopCo dela – “provavelmente foi feito na China. Aqui estamos."

      Ele parou em uma porta rotulada Departamento de Cuidados com Animais de Estimação. O medo encheu seu coração quando ela entrou na sala. Com algumas últimas palavras de despedida, M. Claremont fechou a pesada porta de madeira atrás de si, com firmeza. Queria agarrar-se a ele, implorar-lhe que a levasse ao Departamento de Chocolate.

      Mas em vez disso, ela reuniu suas forças e enfrentou a multidão reunida. Sabine estava sentada na cabeceira da mesa, seus olhos do tamanho de uma bola de pingue-pongue olhando para Lainey. Dois homens e uma mulher loira se encaravam em uma mesa em forma de U.

      Sabine os apresentou. A loira alta, Britta, com um sobrenome que só um alemão sabia pronunciar, era a Gerente de Produção. Ela acenou com a cabeça ligeiramente em reconhecimento, como se seu corpo inclinado pudesse quebrar com qualquer movimento adicional. Em frente a ela, os dois homens, Luc Pessereaux, com uma testa grande, estavam Estatísticas e Análise de Custos. O mais grosso Gui Moucher, diretor de Marketing e Publicidade, sentou-se à sua direita.

      Luc falava um francês cantante impecável enquanto apresentava material com gráficos e tabelas. Seu cabelo estava penteado para trás expondo sua testa cheia, estilo bandido dos anos 50. “Revisando os gráficos detalhados, não posso deixar de me perguntar, essa estratégia é a melhor? Não faria mais sentido produzir produtos semelhantes aos nossos concorrentes em vez de inovações experimentais que podem não funcionar?”

      Sabine adiou. “Yves toma essas decisões.”

      O bandido fez várias perguntas durante sua apresentação das estatísticas.

      O relógio tiquetaqueou. Lainey lutou contra o jet lag que pesava em suas pálpebras.

      "Quando M. Claremont vier..." Sabine disse finalmente. Como na hora certa, e precisamente uma hora depois de partir, Yves Claremont irrompeu pelas portas.

      “Bonjour, bonjour!” Toda a atmosfera na sala mudou. Sua incrível energia infundiu a todos. Britta e Sabine se endireitaram.

      Lainey reconheceu o som antes que aparecesse. Um estremecimento atravessou seu coração como se tivesse sido picado por cacos de vidro.

      Um cachorro.

      Com uma coleira, M. Claremont levou um cão brincalhão, de tamanho médio, com um casaco curto e escuro para o quarto.

      Lainey saltou, derrubando sua cadeira atrás dela. Ela engoliu. Fechando os olhos, ela se concentrou em sua respiração e se lembrou de seus oito anos de terapia com a jovial amante de gatos Elsie Bly. Ela se sentou e acariciou uma escultura de gato em sua mesa enquanto eles conversavam. Lainey imaginou a voz de Elsie em sua cabeça: “Os cães não estão atrás de você, Lainey. A maioria deles só quer jogar.”

      Ela precisava superar isso. Mas não hoje.

      Com a mão trêmula, Lainey endireitou sua cadeira, preocupada que o resto da equipe tivesse visto seu pânico. Em vez disso, eles se concentraram no cachorro na frente da sala. Lainey sentou-se, puxando as pernas até o peito. Ela precisava de chocolate.

      "Aqui é Futé", anunciou M. Claremont, desfilando o cachorro empinado. Talvez em Pet Care, as pessoas trouxessem seus cães para o trabalho. Lainey avaliou as reações dos outros. Mas eles ficaram igualmente surpresos. Gui e Luc trocaram olhares.

      Futé, o cachorro preto com uma mancha de smoking branco no peito, chamou a atenção de todos. Ele empinava mordendo a coleira. Ele latiu. Lainey pulou em seu assento, o coração batendo forte.

      Soltando o cachorro, M. Claremont e Futé dançaram um pas de deux, enquanto ele seduzia o cachorro deixando-o persegui-lo em círculo após uma guloseima que segurava na mão. Então M. Claremont se agachou para abraçar seu pescoço, coçando atrás de suas orelhas, e recompensou Futé com um presente. Seu prazer e afeição pelo cachorro eram estranhamente atraentes. Lainey quase queria se juntar a ele, se ele não estivesse tão perto das mandíbulas da morte.

      A loira, Britta, finalmente sorriu. "Ele é fofo."

      M. Claremont continuou a falar enquanto brincava com o cachorro. “Eu o emprestei para hoje.” Do bolso, tirou outro petisco, pediu a Futé que se sentasse e recompensou o cachorro quando ele obedeceu. “Bom menino.” Ele acariciou sua cabeça.

      De outro bolso, tirou um osso e o colocou na frente de Futé, que o segurou entre as patas dianteiras para roer.

      Lainey prendeu a respiração.

      Osso de raspagem de dentes.

      Se ela alguma vez precisou de chocolate, agora era a hora.

      M. Claremont encarou-os por alguns segundos, esperando com expectativa. Ninguém se mexeu. Todos eles assistiram.

      Finalmente, ele falou novamente. “Alguém não vai chegar e acariciar o cachorro? Faça-me perguntas sobre meu amigo aqui?”

      Seus subordinados se mexeram desajeitadamente em seus assentos. Lainey estava congelada, olhando com os olhos arregalados para o cachorro.

      M. Claremont agachou-se perto do cachorro, acariciando seu casaco. “Alguém pode me dizer qual é a raça do cachorro Futé?”

      Nenhuma resposta.

      Sua testa enrugou. “Ele é um grande cão de montanha suíço.” Ele fez uma pausa. “Que tipo de comida você recomendaria para um cachorro de um ano?”

      Novamente silêncio.

      M. Claremont ficou impaciente. “Quantos de vocês são donos de animais de estimação?”

      Sem mãos.

      "Nenhum de vocês?" Ele balançou sua cabeça.

      “Tenho um pássaro”, disse Gui, mas M. Claremont o ignorou.

      “Como podemos vender comida para animais de estimação se nenhum de vocês entende?”

      Britta clicou nervosamente a caneta, então percebeu que fazia barulho e parou.

      “Quero que todos saiam de seus lugares e se apresentem ao Futé. Não se preocupe. Ele é um cão amigável.”

      Britta obedeceu primeiro. Então Sabine hesitantemente. Britta se dobrou ao meio, então seus joelhos estalaram quando ela se agachou para ficar na altura do cachorro. Futé levantou a cabeça com a aproximação e saboreou os arranhões atrás das orelhas. Em seguida, Sabine se inclinou desajeitadamente e acariciou o cachorro.

      Em seguida, os dois caras se levantaram em câmera lenta, como se fosse doloroso para eles deixar suas cadeiras, empurraram seus assentos e caminharam até o cachorro com as mãos nos bolsos. O maior dos dois, Gui, acenou a cerca de trinta centímetros de distância. “Olá, cachorrinho.”

      Luc, com o cabelo alisado, deu um tapinha curto na cabeça, em seguida, enfiou as mãos de volta nos bolsos. Eles formaram um círculo desconfortável ao redor do cachorro.

      Então M. Claremont olhou para Lainey. “Mademoiselle Peterson?”

      Ela devolveu seu olhar.

      “Você vem cumprimentar Futé?”

      Ela balançou a cabeça, não querendo explicar a todos os seus novos colegas de trabalho sua história.

      "Há algo de errado?"

      À pergunta de M. Claremont, todos olharam para ela.

      Ela mordeu o lábio, seu rosto queimando. "Eu odeio cachorros", ela sussurrou.

      M. Claremont a examinou com os olhos semicerrados, como se tivesse permitido que um lobo entre suas ovelhas.

      Lainey precisava de chocolate, e ela precisava agora.

      "Vá em frente e sente-se", disse ele finalmente. Eles se dispersaram. M. Claremont conduziu Futé até a porta, onde alguém o escoltou até o corredor. Lainey respirou quando o cachorro saiu, relaxando.

      Chocolate. Ela precisava de chocolate.

      Completamente envergonhado, Lainey olhou para onde M. Claremont estava na frente da sala, olhando fixamente para ela. “Todo mundo conhece nossa nova estagiária, Elaine Peterson, n’est-ce pas?” M. Claremont bateu palmas. “Bom. Acho que estamos fora de contato com nossos clientes. Vou pensar em como resolver esse problema.”

      "Mas temos pesquisas e estatísticas", protestou Luc.

      “Eles nos dizem o que pensamos em perguntar. Mas não sabemos nem o que perguntar. Eu quero saber o que eles realmente querem. Precisamos investigar mais a fundo. Como podemos descobrir mais sobre suas necessidades?”

      Ninguém disse nada. Lainey levantou a mão. “Por que não perguntamos a eles?” Gui riu e Luc revirou os olhos. Talvez sua sugestão fosse óbvia demais. Seu rosto se aqueceu de vergonha.

      “Excelente ideia, Mademoiselle Peterson.” M. Claremont bateu palmas. “Bom! Vou pensar mais sobre isso. Até próxima semana."

      Ele adiou a reunião. Ao sair pela porta, Sabine a deteve carregando-a com uma pilha de pastas e instruções para inserir os dados. Quando o feixe de seus olhos muito grandes finalmente desviou o olhar, Lainey disparou pela porta.

      Voltando para sua mesa, Lainey passou por uma parede de janelas que dava para o passeio da frente e os jardins. M. Claremont estava na grama, seu terno esvoaçando ao vento do lago. Ele estava apontando diferentes arbustos e flores para o jardineiro ao lado de um carrinho de jardim carregado de ferramentas. Nada estava abaixo de seu conhecimento. Ele dirigiu tudo. Até a jardinagem.

      Em sua mesa, Lainey fez malabarismos com a papelada, encontrando espaço para tudo em sua mesa, e reanalisou os franceses.

      Então ela viu.

      Um par de tesoureiros de cerca de um metro de comprimento e ganchos atravessou o labirinto cinza, erguido acima de alguma cabeça invisível. Atraiu a atenção de vários moradores de cubículos, que levantaram a cabeça como esquilos. Alguns até seguiram o par de tesoureiros enquanto a ferramenta dançava no ar através do labirinto, aproximando-se e finalmente parando.

      Na mesa de Lainey.

      M. Claremont espiou por trás dos podadores. “Seu relógio, mademoiselle.” Seus olhos brilharam com seriedade, seus lábios em uma linha reta.

      Lainey estendeu a mão em total espanto. Ele deslizou um dente curvado sob as tiras de couro falso e com um corte, cortou-o em dois. Ele caiu em sua mesa com um tinido. Na parte de trás dizia: Made in China.

      A multidão sussurrou entre si.

      Ele estendeu a mão para a caixa de veludo vermelho. “Por favor, me obrigue usando o relógio suíço.”

      Com os olhos fixos nele, ela soltou o relógio da caixa. Quando ela se atrapalhou com a trava, ela olhou para baixo. Em um movimento rápido, ele largou as tesouras, prendendo-as entre os joelhos, e se inclinou para ajudá-la. Seu toque suave aqueceu sua pele.

      “Agora você tem um relógio apropriado e funcional.” Ele segurou seu pulso por uma fração de segundo a mais do que o necessário. Enfiando a tesoura debaixo do braço, ele girou, atravessou a multidão que se separava e desapareceu atrás das portas.
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      No final do dia, a companhia aérea trouxe sua mala. Lainey o arrastou para o banheiro para vestir uma calcinha limpa, mas toda sua calcinha de renda estava faltando.

      Antes de investigar mais, Lainey saltou quando seu telefone tocou com uma mensagem de M. Claremont. “Encontre-me no meu escritório. O MAIS CEDO POSSÍVEL"

      O medo cresceu de seus ombros até a base de seu pescoço.

      Dentro de seu escritório, Marie Claire de Recursos Humanos estava sentada em uma cadeira enquanto ele estava atrás da mesa. "Sente-se", disse ele em francês.

      Ela se sentou ao lado de Marie Claire. Lainey engoliu em seco.

      "Você precisa de um lugar para ficar, sim?" M. Claremont ficou de pé observando a vista deslumbrante dos Dents du Midi sobre o lago Genebra. O sol espreitou sobre as montanhas, deixando raios de sol fluindo através das nuvens.

      "Sim."

      "Marie Claire se ofereceu para deixar você ficar com ela."

      Ela deu uma olhada em Marie Claire e jurou em seu coração ser a melhor colega de quarto. Mas então, quando morar com um colega de trabalho foi uma ideia inteligente?

      “Você pode se mudar neste fim de semana.” Marie Claire deu a Lainey um pedaço de papel com seu endereço. 57 Avenue du Général-Guisan. Quase do outro lado da rua.

      Antes de sair do escritório, ela olhou para o Sr. Claremont para agradecer, mas ele já havia voltado a trabalhar em sua mesa.
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